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1 INTRODUÇÃO 

 

 

 O presente trabalho busca apresentar, brevemente, uma evolução histórica do Poder 

Disciplinar ao Biopoder de acordo com as discussões propostas pelas disciplinas de Teorias 

da Imagem e Política e Comunicação, tendo como abordagem principal a noção de poder 

proposta por Michael Foucault. 

 Após a abordagem teórica, pretende-se exemplificar o Biopoder por meio da análise 

da campanha de prevenção contra a AIDS do Governo de Minas Gerais e entender como esse 

tipo de poder se configura na contemporaneidade, especialmente em relação à sexualidade. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



2 DO PODER DISCIPLINAR AO BIPODER 

 

 

 O poder, de acordo com as discussões feitas na disciplina Teorias da Imagem, é 

difuso, invisível, imanente, ou seja, ele se apresenta disseminado nas relações sociais, no 

cotidiano dos indivíduos. Foucault, a partir dessa noção de poder, cunha o conceito de 

microfísica do poder, justamente por esse ser um poder que é invisível. 

 Segundo Duarte (2008), o ponto de partida adotado por Foucault foi a descoberta de 

micro-poderes disciplinares – surgidos durante o século XVII e que possuíam relações com a 

formação de instituições sociais1 – que tinham como objetivo administrarem o corpo 

individual. Pogrebinschi (2004) complementa essa constatação foucaultiana afirmando que o 

poder disciplinar2 deixa de se materializar na pessoa do rei e o faz agora nos corpos dos 

sujeitos individualizados por suas técnicas disciplinares. Com isso, o poder da soberania, 

exercido pelos soberanos monarcas, converte-se, aos poucos, em verdadeiras sociedades 

disciplinares. As forças sociais se fortificam uma vez que “o poder disciplinar é com efeito 

um poder que, em vez de se apropriar e retirar, tem como função maior adestrar; ou sem 

dúvida adestrar para retirar e se apropriar ainda mais e melhor.” (FOUCAULT apud 

POGREBINSCHI, 2004, p. 190). 

 Foucault propões três categorias que norteiam as sociedades disciplinares: a norma, a 

hierarquia e o exame. A primeira se refere “a uma lei imante; é uma regularidade observada e 

um regulamento proposto.” (BRUNO, 2004, p. 113). Seria como uma linha imaginária, criada 

historicamente por um saber, que pauta a normalidade e instaura um tipo de poder que não é 

apenas repressivo, mas produtivo e que cria sujeitos sociais (normal/anormal). A segunda se 

refere a uma hierarquização, numa relação mútua, pelos aparelhos disciplinares, dos ‘bons’ e 

‘maus’ indivíduos. “Através desta microeconomia de uma penalidade perpétua, opera-se uma 

diferenciação que não é a dos atos, mas dos próprios indivíduos.” (FOUCAULT apud 

BRUNO, 2004, p. 113). A terceira, por fim, indica um ‘ritual de verdade’ que leva a um 

conhecimento formalizado sobre os indivíduos, que se tornam objetos de análise, como por 

exemplo em hospitais, em que há diagnósticos de doenças. 

                                                 
1 As instituições sociais podem ser exemplificadas como o exército, a escola, o hospital, a fábrica, a prisão, o 

hospício etcs. 

 
2 A disciplina pode ser entendida como uma rede que articula subjetividades, técnicas, tecnologias, espaços e 

temporalidades heterogêneas. 



 As instituições disciplinares encontram como modelo ideal, segundo Bruno (2004), o 

Panóptico3, uma espécie de máquina de ver que produz modos de ser. Isso se deve ao fato de 

que, por não saberem quando, efetivamente, estão sendo vigiados pela torre central, os 

prisioneiros se inserem no que Bruno (2004) chama de jogo de olhares, diferentemente do 

jogo de visibilidade, discutido na disciplina de Teorias da Imagem, em que o rei precisava 

mostrar e exercer o poder, que precisava se fazer ver. Desse modo, há uma inversão do foco 

de visibilidade no exercício do poder: “o olhar não mais incide naqueles que exercem o poder, 

mas naqueles sobre quem o poder é exercido.” (BRUNO, 2004, p. 11). O efeito mais 

importante do Panóptico, então, é “induzir no detento um estado consciente e permanente de 

visibilidade que assegura o funcionamento automático do poder.” (FOUCAULT apud 

BRUNO, 2004, p. 112). Instaura-se uma relação do sujeito consigo mesmo, em que o poder 

deixa de ter simplesmente uma relação com o outro, para se internalizar no sujeito; o sujeito 

se torna auto-vigilante. 

 Foucault cunha os termos biopoder e biopolítica no final do século XVIII em função  

 

de um poder disciplinador e normalizador que já não se exercia sobre os corpos 
individualizados nem se encontrava disseminado no tecido institucional da 
sociedade, mas se concentrava na figura do Estado e se exercia a título de política 
estatal que pretendia administrar a vida e o corpo da população.” (DUARTE, 2008, 
p. 3). 

 

Se na modernidade, como comenta Bruno (2004), os indivíduos eram imobilizados de certa 

forma pela vigilância quando confinados a espaços fechados das instituições, a 

contemporaneidade se caracteriza pela mobilidade se deixar ser monitorada. O Biopoder, 

então,  refere-se a uma dimensão individual e coletiva que se impõe sobre as populações e o 

movimento das pessoas no território – espaço aberto –, diferenciando-se da disciplina, que 

buscava fixar os indivíduos no espaço fechado; e junto com a Biopolítica, se utiliza de 

técnicas, procedimentos e estratégias para “investir” na vida. 

 À essa idéia de poder sobre a vida, Foucault citado por Pelbart (2007) acrescenta que o 

poder passa a se encarregar da vida e não barrá-la. Com isso, torna-se difícil situar a 

resistência, uma vez que não se sabe onde o poder se encontra. Ele está dissolvido na 

subjetividade e na própria vida. Pelbart (2007) destaca, ainda, que enquanto o regime de 

soberania consistia em fazer morrer e deixar viver, já  

 

                                                 
3 Explicar. O panoptismo cria uma forma de poder impessoal, automática, imanente, ao mesmo tempo 
individualizante e massificante. 



no contexto biopolítico, surge uma nova preocupação. Não cabe ao poder fazer 
morrer, mas sobretudo fazer viver, isto é, cuidar da população, da espécie, dos 
processos biológicos, otimizar a vida. Gerir a vida, mais do que exigir a morte. 
(PELBART, 2007). 

 

Assim, o que se observa é uma complementaridade entre o poder disciplinar e o 

biopoder, não há uma exclusão de um pelo outro, mas sim uma apropriação: o biopoder “não 

suprime a técnica disciplinar simplesmente porque é de outro nível, está noutra escala, tem 

outra superfície de suporte e é auxiliada por instrumentos totalmente diferentes.” 

(FOUCAULT apud POGREBINSCHI, 2004, p. 195). 

Após essa discussão teórica a respeito da disciplina ao biopoder, passa-se para a 

aplicação do conceito de biopoder a partir da análise da Campanha de Prevenção à AIDS do 

Governo de Minas Gerais. 

 

 

3 O BIOPODER NA CAMPANHA DE PREVENÇÃO À AIDS 

 

 

 O corpo hoje, segundo Pelbart (2007), é mais do que nunca atravessado pelo biopoder.  

 

 

 

 

 
Figura 1: Campanha de prevenção à AIDS – Governo de Minas Gerais – cartão postal publicitário - frente 

Fonte: NÃO, 2008. 
 



 

 
Figura 2: Campanha de prevenção à AIDS – Governo de Minas Gerais – cartão postal publicitário - verso 

Fonte: NÃO, 2008. 
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4. CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES 
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